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1. EMENTA  

A pesquisa como atividade central na produção do conhecimento: debate epistemológico e 
controvérsias paradigmáticas nas ciências sociais e seus efeitos no campo do serviço social. O 
cotidiano como ponto de partida e de chegada da pesquisa e da produção do conhecimento: 
dimensão interventiva e investigativa do serviço social. Metodologias e técnicas da pesquisa 
social: abordagens quantitativas e qualitativas. Experiências de pesquisadores em campo: 
abordagens teórico-metodológicas na construção dos objetos de pesquisa. 

 

2. OBJETIVOS 

 

 Possibilitar uma compreensão sobre o significado da pesquisa e da produção do 
conhecimento no serviço social, considerando o diálogo entre as ciências sociais e o serviço 
social; 

 Possibilitar uma apreensão das principais correntes teóricas e controvérsias paradigmáticas 
da pesquisa no serviço social; 

 Permitir uma apreensão do debate sobre a pesquisa no serviço social, considerando o 
cotidiano como ponto de partida e de chegada da produção de conhecimento; 

 Possibilitar uma reflexão sobre as faculdades do entendimento humano no ofício dos/as 
pesquisadores/as: o olhar, o ouvir e o escrever sensibilizados pela teoria social; 

 Facilitar uma reflexão sobre as principais metodologias e técnicas da pesquisa social como 
condição de possibilidade para a produção do conhecimento no campo do serviço social; 

 Exercitar a iniciação à pesquisa social, por intermédio de uma aproximação a campos 
temáticos e objetos de estudo; 

 

3. CONTEÚDOS 

UNIDADE I 
 A pesquisa como atividade central na produção do conhecimento: o debate epistemológico e 

as controvérsias paradigmáticas nas ciências sociais e seus efeitos no campo do serviço 
social. Considerações iniciais sobre a pesquisa e a produção do conhecimento no serviço 
social: o diálogo com as ciências humanas e sociais  

 Positivismo, fenomenologia, hermenêutica e marxismo: controvérsias paradigmáticas nas 



ciências sociais e seus efeitos no campo do serviço social; 
 O cotidiano como ponto de partida da produção do conhecimento no campo do serviço social: 

as dimensões interventiva e investigativa da profissão; 
 O olhar, o ouvir e o escrever sensibilizados pela teoria: reflexões sobre os usos das 

faculdades do entendimento humanos na arte de pesquisar. 

UNIDADE II  
 Metodologias da pesquisa social: reflexões sobre os diversos usos das abordagens 

quantitativas e qualitativas 
 Metodologias da pesquisa social: diferenças entre as abordagens quantitativas e qualitativas 

nos processos de obtenção, registro e análise de informações. 
 O questionário: definições, objetivos, formas de realização e registro. 
 A observação direta e observação participante: definições, objetivos, formas de realização e 

registro. 
 A entrevista: definições, objetivos, formas de realização e registro. 

UNIDADE III  
 Experiências de pesquisadores em campo: reflexões sobre as abordagens teórico-

metodológicas na pesquisa social. 
 Exercitando o olhar, a escuta e a escrita em campo: escolhas teórico-metodológicas na 

construção dos objetos de pesquisa. 
 Os usos das metodologias nos processos de construção dos objetos de pesquisa: 

organização, sistematização e registro de informações. 

 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 
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